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A resposta imune é iniciada por imunidade inata após a exposi-
ção a substâncias estranhas ou lesão tecidual. A imunidade inata 
exerce papéis protetores na homeostase do hospedeiro, em 
parte, estimulando respostas imunes adaptativas contra ataques 
persistentes e induzindo a inflamação.

Os microrganismos gastrintestinais afetam a fisiologia do hospe-
deiro através de diversos mecanismos, incluindo a modulação do 
sistema imunológico do hospedeiro. Portanto, a manipulação da 
microbiota intestinal é uma abordagem alternativa potencial
para manter a saúde e prevenir e/ou tratar doenças. 

Probióticos na Modulação 
da Imunidade



. Inclui o bloqueio de efeitos bacterianos patogênicos, produzindo substâncias bactericidas 
e competindo compatógenos e toxinas pela adesão ao epitélio intestinal;

. Os probióticos promovem a sobrevivência das células epiteliais intestinais, melhoram a 
função de barreira e estimulam respostas protetoras das células epiteliais intestinais

. Mais importante ainda, a modulação do sistema imunológico é um dos mecanismos mais 
plausíveis subjacentes aos efeitos benéficos dos probióticos na saúde humana.

Uma vez administradas, as bactérias probióticas orais interagem com as células epiteliais in-
testinais ou células imunes associadas através de receptores do tipo Toll, e induzem a produ-
ção de diferentes citocinas ou quimiocinas.
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Lactobacillus no Fortalecimento
da Imunidade e Prevenção de 
Infecção Viral

Cápsulas de Probióticos

L. plantarum................................. 1x10⁹ UFC
L. paracasei.................................. 1x10⁹ UFC
Excipiente qsp .............................1 cápsula

Administrar 1 cápsula ao dia ou conforme orientação médica.

Um estudo randomizado, paralelo, duplo-cego e controlado 
por placebo foi realizado para investigar se a ingestão de uma 
mistura probiótica poderia reduzir o risco de episódios de res-
friado comum, gravidade, frequência e número de dias com 
sintomas, e resposta imune celular em infecções comuns 
pelo resfriado. A incidência de adquirir um ou mais episódios 
de resfriado comum foi reduzida de 67% no grupo controle 
para 55% no grupo probiótico (p <0,05). Além disso, o número 
de dias com sintomas comuns de resfriado foi reduzido signi-
ficativamente (p <0,05): de 8,6 dias no grupo controle para 6,2 
dias no grupo probiótico durante o período de 12 semanas 
(Berggren et al., 2011).
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Probióticos Resultam na Estimulação 
Imunológica e Melhora da Infecção 
Respiratória Superior

Cápsulas de Probióticos

L. paracasei.................................. 3x10⁷ UFC
L. casei............................................. 3x10⁷ UFC
L. fermentum............................... 3x10⁶ UFC
Excipiente qsp............................  1 Cápsula

Administrar 1 cápsula ao dia ou conforme orientação médica.

Este estudo prospectivo, randomizado, duplo-cego e contro-
lado por placebo avaliou os efeitos da intervenção com probi-
óticos durante 12 semanas no resfriado comum. O consumo 
de probióticos reduziu significativamente a incidência de in-
fecção respiratória superior (p <0,023) e sintomas gripais com 
temperatura oral superior a 38 °C (p <0,034) em comparação 
ao grupo placebo. Os indivíduos que consumiram probióticos 
demonstraram um nível significativamente mais alto de IFN-y 
no soro (p <0,001) em comparação ao grupo placebo
(Hong et al., 2018).
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Lactobacillus johnsonii na Modulação 
das Respostas Imunológicas

Cápsulas de Lactobacillus johnsonii

L. johnsonii ..................................5x10⁸ U FC
Excipiente qsp............................1 Cápsula

Administrar 1 cápsula ao dia ou conforme orientação médica.

Um estudo clínico randomizado e duplo-cego
avaliou a tolerância e resposta imunológica do L.
johnsonii por 8 semanas. Foi observado um
aumento no subconjunto de células Th1 efetoras
circulantes (CD45RO + CD183 + CD196 -) e de
células T CD8 + citotóxicas no grupo tratado
(Guillermo et al., 2017).
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Bifidobacterium longum e Lactobacillus 
helveticus Melhoram a Imunidade 
em Idosos

Cápsulas de Probióticos

B. longum...................................  1x10⁹ UFC
L. helveticus............................... 1x10⁹ UFC
Excipiente qsp ......................... 1 cápsula

Administrar 1 cápsula ao dia ou conforme orientação médica.

Um estudo randomizado, duplo-cego e controlado por placebo 
investigou a suplementação probiótica durante 30 dias na
melhora da imunidade em idosos. A mistura probiótica melho-
rou a resposta imune em adultos mais velhos, aumentou as cé-
lulas T reguladoras, as células B e a atividade das
células Natural Killer (Finamore et al., 2019).
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Lactobacillus plantarum e Lactobacillus 
paracasei na Resposta Imune em Crianças 
com Doença Celíaca

Cápsulas de Probióticos

L. plantarum..........................0,5 x1010 UFC
L. paracasei...........................0,5 x1010 UFC
Excipiente qsp...............................1 Sachê

Administrar 1 sachê ao dia ou conforme orientação médica.

Um estudo randomizado, duplo-cego e
controlado por placebo investigou durante 6
meses os efeitos de um pool de probióticos na
imunidade em crianças com doença celíaca. Os
resultados demonstraram que essa combinação
probiótica pode modular a resposta imune em
crianças com doença celíaca (Asa et al., 2019).



Probióticos na Modulação 
da Imunidade

Lactobacillus rhamnosus na Prevenção 
de Infecções do Trato Respiratório 
em Crianças

Cápsulas de Lactobacillus rhamnosus

L. rhamnosus ................................1x10⁹ U FC
Excipiente qsp...............................1 Sachê

Administrar 1 sachê ao dia ou conforme orientação médica.

Um estudo randomizado, duplo-cego e controlado 
por placebo teve como objetivo avaliar o papel do
L. rhamnosus durante 3 meses na prevenção de in-
fecções gastrintestinais e do trato respiratório em
crianças que frequentam creches. 

Em comparação com o grupo placebo, as crianças do 
grupo LGG tiveram um risco significativamente reduzi-
do de infecções do trato respiratório superior, um risco 
reduzido de infecções do trato respiratório com
duração superior a 3 dias e número significativamente 
menor de dias com sintomas respiratórios 
(p <0,001) (Hojsak et al.,2010).
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Associação de Probióticos Trata os 
Sintomas da Rinite Alérgica em Crianças

Sachê de Bifidobacte

Bifidobacterium longum............ 3 x10⁹UFC
Bifidobacterium infantis..............1x10⁹ UFC
Bifidobacterium breve.................1x10⁹ UFC
Excipiente qsp.....................................1 Sachê

Administrar 1 sachê ao dia ou conforme orientação médica.

Miraglia et al. (2017) conduziram este estudo com o objetivo de 
avaliar se os efeitos de uma suplementação de Bifidobacterium 
podem ser capazes de aliviar os sintomas nasais e melhorar
a qualidade de vida em crianças com rinite alérgica e asma in-
termitente em crianças. As crianças tratadas com a suplementa-
ção probiótica alcançaram uma significativa melhora nos sinto-
mas alérgicos e nos escores que medem a qualidade de vida 
(p<0,005); As crianças tratadas com o placebo apresentaram
piora nos sintomas da rinite (p<0,005) e nos escores que 
medem a qualidade de vida (p<0,001); O uso de medicações 
de resgaste foi diminuído no grupo 1; As análises mostraram 
que a suplementação com Bifidobacterium foi superior na me-
lhora de todos os parâmetros analisados.
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Rinite Alérgica/Asma Infantil - 
Redução dos Sinais Clínicos

Cápsula de Lactobacillus gasseri

Lactobacillus gasseri ...................2x10⁹ UFC
Excipiente qsp....................................1 Sachê

Administrar 1 cápsula, 2 vezes ao dia ou
conforme orientação médica

Estudo conduzido por Chen et al. (2010) teve como objetivo 
avaliar se a suplementação com Lactobacillus gasseri promove 
melhoras nos sintomas clínicos e imunomodulatórios
em crianças com asma e rinite alérgica. A função pulmonar e o 
pico de fluxo expiratório(PFE) aumentaram de maneira significa-
tiva e os escores que medem os sintomas clínicos da asma e 
da rinite alérgica reduziram no grupo 1; Houve também maior 
redução da severidade dos sintomas da rinite alérgica no
grupo probióticos. Outro resultado observado no grupo 1 foi re-
dução nos níveis de interleucinas TNF-�, IFN-y, IL-12 e IL-13.
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Probióticos e Vitamina C na Prevenção 
de Infecções do Trato Respiratório em 
Crianças Pré-escolares

Probióticos + Vitamina C

Lactobacillus acidophilus........... 1x1010 UFC
Bifidobacterium bifidum..............0,5x1010 UFC
B. animalis subsp. Lactis..............0,5x1010 UFC
Vitamina C.............................................50 mg
Excipiente qsp.....................................1 Sachê

Administrar 1 cápsula ao dia ou conforme orientação médica.

Um estudo duplo-cego, randomizado e controlado por placebo foi reali-
zado para avaliar os efeitos da suplementação de probióticos combina-
dos com Vitamina C na prevenção de infecções do trato respiratório em 
crianças que frequentam instalações pré-escolares (Garaiova et al., 2015). 
Reduções significativas na taxa de incidência de infecção do trato
respiratório superior (URTI; 33%, P = 0,002), o número de dias com sinto-
mas das infecções do trato respiratório (diferença média: -21,0, intervalo 
de confiança de 95% - 35,9, -6,0, P = 0,006) e a taxa de incidência na 
pré-escola (30%, P = 0,007) foram observadas no grupo tratado; O 
número de dias de uso de antibióticos, analgésicos, remédio para tosse
ou sprays nasais foi menor no grupo ativo e atingiu significância para o 
uso de remédio para tosse (diferença média: -6,6, IC 95%: −12,9, −0,3, P= 
0,040).
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